
Chronique Balnéaire ' 

O « t e n d e 
P E N T E C O T E 

O N C O N G R E S D E R E I N E S 
D A N S LA R E I N E D E S P L A G E S 

Le» R e i n e * de P a r i e . 
L e s M a y - Q u e e n s de L o n d r e s . 
L a s R e i n e s d'Oatende (Ostend B e a u t i e s ) , 

p a r t i c i p e r o n t a u x G R A N D S C O R T E G E S 
C A R N A V A L E S Q U E S d e d i m a n c h e e t l u n d i 
(déjà 8.000 par t i c ipant s e t 40 c h a r s i n s c r i t s ) , 
e t o u v r i r o n t Je G R A N D B A L M A S Q U E d u 
d i m a n c h e s o i r au K u r s a a l . 

' A U K U R S A A L : 
F r i é d a H e m p e t d e Ber l in ; l e t é n o r IseJ-

b e r t i , d e Mi lan . 
M 

X 3Ç 

300,800 V I S I T E U R S 
a r r i v e r o n t le d i m a n c h e et lundi d e P o n t e -
c o t e à O s t e n d e , pour a s s i s t e r aux G R A N D S 
C O R T E G E S C A R N A V A L E S Q U E S (env iron 
8,000 p a r t i c i p a n t s et 40 c h a r s ) « t acc la­
m e r las g r a c i e u s e s R E I N E S D E P A R I S , 
M A Y - Q U E E N S D E L O N D R B S , R E I N E S 
D ' O S T E N D E . 

A U K U R S A A L 
G r a n d s c o n c e r t s s y m p h o n i q u e s (150 e x é -

e u U n t s ) , F r i e d a H e m p e l , d e B e r l i n , I s a l b e r -
U, de Mi lan . 

G R A N D B A L M A S Q U E d u d i m a n c h e 3 e 
P e n t e c ô t e o u v e r t par t o u t e s l e s r e i n e s . D i s ­
tr ibut ion de b a n n i è r e s , etc . 

Bulletin Orphéonique 
Ve P E T E F E D E R A L E D E S M U S I Q U E S A 

D O U A I LE 12 J U I L L E T 1908 
Mercredi soir, dans une des salles de l'Hôtel de 

Vil le de Douai, se sont réunis, sous la prési­
dence de VLBert in , maire de Douai, les mem­
bres du Comïî? organisateur de la Ve Fêle fédé­
rale des Musiques du Nord et du Pas-de-Calais, 
Oui se tiendra dans cette ville te dimanche 12 
fuillet prochain. 

Le président de le Fédération, actuellement 
Souffrant s'He't fait remplacer par M. Trogr.on, 
aecretsire adjoint. 

M Berlin, après avoir constaté avec plaisir 
p e près de KO sociétés, avec un effectif de 11,5D0 
musiciens, ont déjà répondu a l'appel de la Fe-
**rsnon. eRprtme. au nom du Comité et de la 
Ville de Douai tout entière ses plus sincères re-
pérvtenwnts au président cru! reniement s'est j 
révoué pour arriver a pareil résultat, aussi for- J 
rre VII des vœux pour son prompt rétabUaee- i 
awnt I 

La Cnmmisslon a (lisent* diverses m i c t i o n s à ' 
an» «mmtses et décidé rotamment • ! • Qu? 'as i 
sociétés ries divisions supérieure et d'eTceJlenoe 
tpif pmndront narl au OcV" Fédérai, rptl ne com­
mencer» r/u'ft 7 heures du soir, seront dispensées j 
d'assister an défilé, trmt en consermrK leur droit I 
aux nrimes: S» d'orcfiniser un défilé •snécial des 
Bermfore* des société?. Inscrites au festival M 
qu'au milieu de rp.ilna.-ci rWllornlt le fanicr, fé_ 
rWral entouré du Comité Directeur d e la Fédéra-
tior : S» nue les exécutions BurolTt! lieu sur 16 
kiosoues et dans ? salles : 4° crue le tirace des 
prîmes serait suivi le lundi d'une fête musicale. 

Dans une seroryle réunion terme a 9 heures 
du soir le Comité a fWslimé une commission \ 
d'exAcirtlon composée de -mètre membres aux-
«ruels se lolndront le président de la Fédération. 
M Culenaere en sa «ruslité de oommlssaire ffé-
nér»' de la fête M V sperpreire repérai de la 
mairie de Douai et M. le directeur da travaux mu- i 
nlcVpnux. 

En terminent. ranr»»Trm"i que le dWnf des »d*ié-
sVone expire le 15 juin .tjue cTIel 1* le nombre 
des sociétés Inscrites sUiagroenter» encore. 

HEMORROÏDES 
Troliem par IKLIXIR de VIRGISIB SYROAHU 
Fisc. • 4 t Su. Bc. ta , r. La RochetouosuM, PAHtS. 

pour recevoir franco la Brocûure explicative. 
Méfiez vous des Imit. Il n'existe qu'un s. Uixtr s * 

Virginie : il porte la signature NI HDAML. 

Concours de Bébés à Roubaix 

D e u x i è m e ca tégor i e . — E n t a n t s da B mot» 
Ci un an . — D i p l ô m e s de m é d a i l l e d a r g e n t . 
— Mari* Varahels traeten , G-abrielle D e j o u g h e , 
Al i ce U e a r e u x , J e a n n e S t i e n s e n s , Mar ie Vai ­
l le , Lelroo.ee, R e n é e V e r h e n n e m a n , L u o e n 
B o s s u y t , J e a n S p r u y t t e , R i c h a r d Catrioe, 
F e r n a n d D e o o l l e w a e r t G e r m a i n e D e n d a u w , 
N o r b e r t H e n n o , M a r c e l Caul ier , Albert M a e r 
tàna, E m i l e Be , j«n , A iber t Br i ère , R o b e r t 
D e z a e t y d t A n d r é B e a u s a r t , S i m o n n e Re­
n a r d , F r a n ç o i s O o c j u é . J e a n n e B a l o r y , Hen­
r i Lauth ier , Albert D e s s a u v a g e s , Henri Le-
c lercq , R i c h a r d Lejour , G e o r g e s Dujardin , 
E u g è n e L o s w e l d . Marce l l e B u r y , L é o n i e Cré-
p i e u x , L o u i s Eeckout , S i m o n n e H a n t o n , J e a n 
C l é m e n t , M a r g u e r i t e De lnat te , Marce l l e 
F r a n c o * , v o n n * V e r g e y l e n , G e n e v i è v e M a e s , 
P a u l B a s s e t . E d m o n d D u q u e n n e , J e a n n e De-
m e r y Vic tor Acq u aer t , J e a n n e B u r K g r a e v e , 
Geci le Coreq, Jean D e s m e t t r e . G e o r g e s Ver -
m e i s c h , Ju l ien Dhelf t , V e r e o k e . A n t o i n e Ber -
m y n , Y v o n n e Acke , H o n o r é D e h o u c , D e n i s e 
G r é g o i r e Nel ly D e s m e t t r e . Mireil le E s s e r , 
E u g é n i e D e c l e r c q , Albert Acket . G e r v e l s Lo-
n t , Mirei l le Mazure l l e , R e i n e M a t h o n , J e a n -
B a p t i s t e BaJoaen, H u b e r t e lrue , L u c i e n n e 
D e v l i e g e r , S a r a h V e l g h e , M a r i e - T h é r è s e 
L i a g r e S i m o n n e M a g o t L o u i s D e l a t t r e , J u ­
l e s D e i y . Ado lphe Callevroert . AhVene, S t é ­
p h a n i e rteaudter, L o u i s e D u b o i s , César Le-
elerorj L u c i e n n e Lecerf. J u l e s Brtce. Pot -
*e*<l M a n H o e Poule t . H é l è n e O e m é u l e n a e r e , 
D e n i s S U e n n e e , A v e l i n e Lorthlotr . C h a r l e s 
V e r r o n s ! V s n d e c a v e . L a r o u a e . S i m o n n e 
De lcrWx RaphAé 1 D e l h o l s . M e u r t r e D e d e u r -
•raetxvw, Danie l P o n t h l e o , V a n a c e r . 

D i p l ô m e s de m é d a i l l e de b r o n z e . - » R e n é 
D e s m y t t e r , Char lo t te V i e n n e , G e r m a i n e De-
j a g è r e . E u g è n e Deraedt , E u g é n i e Dutr i eux , 
J o s e p h Ai la in , C o n s t a n t Glor i eux , F l o x i m o n d 
S e g a r d , R e i n e e t M a t h i l d e V a n d e m e u l e -
i j^ouok, J u l e s V e n a n t , H é l è n e P i c k e , Mar­
t h e D r u b b e l e , E m i l e D e w e e r t , F e r n a n d A n -
dr i è s , D e g r y s e , A i m é Stock . E d m o n d Dupu-
reur , D u p r e t , G a s t o n D o u t r e l i g n e , R o b e r t 
I v e n s , A l / r e d Capi l l iez , J e a n n e B o a d r y . F e r . 
n a n d V a n d e v e l d e , D e n i s e F o u l o n , R o b e r t 
D e s m e t , Henr i S t a c i n s . C h r l a s B u l o o u r L 
M a u r i c e De lcro lx , G a s t o n Couteau , E m i l l e n -
n e D e b o o s c h è r e . H é l è n e S n e y a e r t , Gabr ieUe 
L e r u s t e , J u l e s S a k e z y n . 

T r o i s i è m e ca tégor i e . — E n t a n t s d e u n a n 
à d e u x a n s . — D i p l ô m e s de m é d a i l l e d'ar­
g e n t — A r t h u r G o d d y n . M a r g u e r i t e D e -
m e y e r , Marce l G o e m a n . Adr ien T e s s e , Si­
m o n n e D e s m e d t , A io l se V a n R o o s b r o e c k , 
M a d e l e i n e V a n t i e g h e m , R e n é Dutho i t , V u > 
e e n t D e l m o t t e , A l p h o n s e B i t e r m a n , P ierre 
C a r o n , M o ï s e De lcro ix , A l i ce T a h o n , H e n r i 
V a n d e n d r i e s s c h e , Henr i Mout ier , J o s e p h 
Corna , R a y m o n d e S m e t , J u l e s D u m o r t i e r , 
A l i ce V a n d e r p l a n c k e , J e a n M e a u , V i c t o r L e -
p e r s , Floria D e s p i n o y , R a y m o n d e D n u o . Ro­
bert N i v e s s e , Marce l P r é v o s t , V i c t o r D e r o n -
b a i x . O s c a r Pot t ier , R e n é D e b œ u f , E m i l e 
B o u c h a r d , Cél ine Duret , A n t o i n e De jonckène 
Y v o n n e D u q u e s n e , J u l e s Duthoi t , M a u r i c e 
C a m b i e r , M a u r i c e e m e s s i n e . E m i l e L a b b e n s , 
Cat teau , C é s a r Vanf fhersda l e , L a u r e V a n 
I n s c b o o t , R o b e r t R o m m e n s , J e a n n e V a n -
d r o m m e , Zoé F a v i e r , Rache l D o o m s , Mar­
ce l le Liétart , André B r u y è r e , Claire D e s -
taerke . Ju le s Rousse ! , J e a n Thieffrv, E m i l e 
D e ) a e « è r e . R o g e z Tr inéx . Adèle D e s m a d r v , 
L é o n t i n e Phi l ippaert . Arthur Hotte laert . H é ­
l ène Drubbe le , Mart in T e r r y n , S i m o n n e 
V a n h e u l e , Jul ien M i r c h a n d , M a r g u e r i t e 
Alard, D e r o n n e . Y v o n n e L e m n l r e , Albert Ul-
rlcJc, Léon P o u p é . Murce l Sp i t tne l s . Ju le s L e -
p e r s , Atiffnsfin D e m c y è r e ; Pairi ine D e n r a e -
ter. M a d e l e i n e D e b u i s n e . Y v o n n e Dehnde-
n a n c e Jul ien irrienT, Jul ien V a n g u c h t . Henri 
V r e u l x , M a r i e - T h é r è s e GaVtrean, Albert Ln-
force . S n 7 a n n e Ral laert . Mar ie Gheerel fa , 
C l é m e n c e Denne^. Lucien Le^uain . Alber-
t ine D e l n i e , Alfred F a ç o n . R o b e r t Se<7ard, 
Hubert Cntel. Made le ine Detr>eor C h a r l e s 
R o s e . M i d e ] ° f n e R a n k m . Mari? Lns 'e ld , 
G e o r a e s Bn l i é . G e o r c e s De lcmlT. - Acfriille 
DesjfnrfUns. G n s t e v » M.irco". tA--ni» T.e-
c l erco . Doni'se TVsnre l ' . A r m a n d M e n r i o s e . 
Henri Noë l J e n n p c N V r M s » R e n é Honoré . 
R e n é P l o n v t e r Genr«j<»« VnlcVe pipy-rn V n n . 
ders t ' che l . C h a r l e s Carret le . F e r n a n d e D e s -
ehnn>ns Arfhnr n f w m ' s n x Liw*fen Crpvm^ 
M<trie \ V n u n o n Jean TVv'lè. RevcnriTiXé V i e . 
îTher. R a y m o n d ? Séné1r>er et T.filia. V a n d e n -
UIHlMt. 

D i p l ô m e s de m é d a i l l e de bronxe. — L o u i s 
V a n h o r d e , R i c h a r d Demulder , L o u i s C o u q u e 
l ' ierre Uai i iey , Maurice Deroua, F e r n a n d e 
L a n d u y t et H é l è n e Eyels-

Q u a t r i è m e ca tégor i e . — E n t a n t s de d e u x 
à t ro i s a n s . — D i p l ô m e s de méda i l l e d'ar­
g e n t . — J u l e s M a s s e , Georgette C o m p a g n o n , 
Made le ine A m a n d , Henri T o n n e a u , Ber the 
Crôptn. Maroei D e l h a y e , Henrie t te Mart in , 
Marce l l e Leruie, F e r n a n d B o u t t m y , Henri 
Coupez . Y v o n n e Sergent , F e r n a n d F o n t a j n e , 
Irène P luchart , Henri D e vos , Mathi lde S a -
v e r y a André Deronne , Ju l i e J a c k s o n , Mar­
the Grard. Jean Tettel in, Renée Tel l ier , Lu­
c i e n n e L e p e r s , H é l è n e Mons . André O i r i s -
b a e n s , Achi l le W'il lems, Ado lph ine C l a y e s , 
J u l e s Parent , Henri Rur teb i ze , J e a n - L o u i s 
N o c l a l n . Ju le s P i e r r o n n e , V a l è r e B e u s c a r t , 
R a y m o n d Livian, E d m o n d Petit , El i se De-
m a s e u r e . Den i se H e n n e h i q u e , S u z a n n e Lon-
gré. Jean L s e è v r e , A n d r é D e s m e t t r e , Marie-
L o u i s e Bogaert , Marce l Ruvsar-haert. L o u i s 
W a y m e l , Y v o n n e S e y s , Cyr i l l e S u t m o n t , 
G e o r g e s Couderc. J e a n n e V a n d e n a b e l , J u l e s 
CorriauT. A u g u s t i n e Noc la in . Albert Mou-
lard. P ierre D e c a m p , Lèa DebiWsne. Geor­
g e s F o u lu et. G e o r a e s P a n n i e r . Marce l l e D e -
leplanTUe, Claire Beyta . P i erre Delcroix . Ma­
rie-Thérèse Trente<*eaux. Marce l l e L a n d a s , 
R a v m o n d e L e f e b v r e . A n d r é N o n i u e . Char­
l e s SeneL Zoé Bo' le . M a r i e - T h é r è s e Slajrmel-
der , S i m o n n e J a n s s e n s . R e n é G o e t h a l s , 
B l a n c b e D e c k n u v t . Albert CaHleux. J e a n n e 
Verhe l l e . L o u i s V a n d e m e u l e h r o u c k . Y v o n n e 
Boulant . J o s é p h i n e H s c e . AHne D e m c u l e -
noir Henri D u p o n c h e l l e . Ju l i enne W a r d a -
voir . Zélie L a m b r e l t e . R a y m o n d e D » s c a m n s , 
Rosa l i e D e g r i e c . R o l a n d H e e m e r y c k , Mar­
ce l C a t h e a u . 

D i p l ô m e s de m é d a i l l e de bronze . — Alfred 
D e v r i e n n e , Made le ine Courtrav , E d m o n d 
V a n d e n a b e l . G a s t o n Effels. Made le ine Colin. 
R « y m o n d e F lor in , Made le ine Caron. Mar­
guer i te D u m o r t i e r . J u l e s Refret in . Anol l ine 
Olivier. Henri V a n s e v m n r t i e r . Cél ine V a n ­
d e n d r i e s s c h e . Y v o n n e P r i e s t G e r m a i n e I .e-
chryse Àlhert 'ne P i s T " e t . Joesph Fra"Çois . 
G u s t a v e Ri ' l t»au C e r n e V o r h u r s l F m r i ^ s 
O e u i a Léon fine Cons tant , J u l e s Clarhaut , 
T h é r è s e S c h i r m e r . 

Théâtres, Fêtes et Concerts 
j Théâtre de l'Union de Lille 

Rue d'ArTas. 147 
I Cinéma Monstre toiw les samedis et dimen 

ches, k S heures du soir. 
Renouvellement oomplet du programme. 

BRASSERIE UNIVERSELLE Cash*) des Fa-
ataUa*. k l Ch. Boucher, dlrecksur-propristalre. 
place d u Théâtre, Lille. — Tous M Jours, eo ma-
unée. de t à 7 heures, et e n soirée, grand spec­
tacle-concert. , 

Darras, le oélèbre Imitateur parisien. — Las 
Tourniké-Frégolinade excentrique. — Les Orlol a, 
aymeaates aanens . — Les Decieroq. équllibrlstes 
de force sur Iront et sur menton. — Max Der-
oourt chanteur de genre. — Mlle Mariette An­
drée, danseuse américaine. — Mlle Maraharlta, 
gommeuse exoeotrkroe. j . „ 

Entrée libre. Dimanche et tètes : entrée 0 ir. 50. 
Restaurant de premier ordre. Cuisine sotonée. 

Plat du jour : % ranlimes : ptat da soir : 1 franc. 

T. 1. j : Cinématogr. gratis 101 Galeries Lilloises 

Hippodrome I illois 
T H F ^ O Y M J V t O 

Ai»|3iird1iuf vendredi, traditionnel renouvelle­
ment de projrramme et er vue des tètes de la 
Pentecôte, sén> tout spécialement composée pour 
qu'elle constitue un soectaele des plus intéres­
sants pour la Ville et les habitante de la ban­
lieue. 

Matérialsm et Spiritualisme 
( O R T O G R A F E S I M P L I F I E E ) 

L e p lue g r a n d m a l de notre t e m p s e s t que 
l a s c i e n c e et la loi — m ê m e air&nctue d e s 
d o g m e s — y a p a r a i s s e n t corne d e u s forces 
e n n e m i e s et i rréconc i l i ab le s . 

Ce m a l in té lec tue l v i ent d e h a u t et s'infiltre 
s o u r d e m e n t d a n s t o u s l e s e s pr i t s corne un 
p o i s o n subti l . Or, tout m a l in té l ec tue l dev i en t 
b ientôt un m a l m o r a l et , p a r su i te , un m a l 
soc ia l . 

T a n t que l e c r i s t i a n i s m e s e c o n t e n t a d'afir-
m e r la foi cré t iène , a u m i l i e u d'une Europe a 
demi b a r b a r e , il l u t la p l u s g r a n d e d e s for 
s e s m o r a l e s . 

T a n t que la s c i e n c e , r e c o n s t i t u é e a n XVI» 
s i èc l e , ne fit que r e v e n d i q u e r l e s droi ts légi­
t i m e s d e l a r a i s o n , è l e fut l a p l u s g r a n d e dea 
f o r c e s inté iectuè lea . 

M a i s d e p u i s q u e l 'Egl ise , i m p u i s s a n t e de­
v a n t lee ob jec t i ons de la s c i e n c e , s 'est enfer­
m é e d a n s s e s d o g m e s corne d a n s u n e m a i s o n 
s a n s fenêtres , o p o s a n t la foi & la ra i son ; de­
p u i s que la s c i ence , e n i v r é e d e s e s découver ­
t e s d a n s te m o n d e l i s ique, u i é c o n a i s s a n t le 
m o n d e ps i ehtque , est d e v e n u e m a t é r i a l i s t e 
d a n s s e s pr inc ipes corne d a n s s a tin ; depui s 
que la tUoaofle, i m p u i s s a n t e en tre l e s d e u s , 
est t o m b é e d a n s le s c e p t i c i s m e , un contlir 
profond s 'est é l e v é d a n s l 'âme de l a Soc ié té 
c o m e d a n s cè le de s ind iv idus . 

D e l à u n e g u e r r e c a c h é e , n o n s e u l e m e n t 
en tre l'Etat et l 'Eglise , m a i s d a n s le s e in de 
toutes les E g l i s e s , d a n s la s c i e n c e è l e j n ê m » 
et j u s q u e d a n s la c o n s c i e n c e de t o u s les in­
d i v i d u s p e n s a n t s . Oui que n o u s s o y o n s , a 
q u e l q u e éco l e fllosonque, e s t é t i q u e et soc ia l e 
que n o u s a p a r t e n i o n s , n o u s portons en n o u s 
c e s d e u s m o n d e s e n a p a r e n c e irréconci l la­
i d e s : l e beso in sc ient i f ique et le b e s o i n reh-
j i e u s . 

Cète lute de s facu l tés h u m a i n e s , d o n t la 
tens ion inspira à la p o é s i e et à la m u s i q u e 
d e s a c c e n t s g r a n d i o s e s et pa tô t iques , produit 
aujourd'hui le m a r a s m e , le dégoût , l ' impuis­
s a n c e . L a s c i e n c e n'envisage q u e le m o n d e 
fisiqua et matér i e l ; la fllosotie m o r a l e a per . 
d u la direct ion d e s in té l i j ences ; la rel ij ion 
v o i t s a n s c e s s e r e c u l e r le cerc l e de s o n em­
pire. Les g u i d e s in té l ec tue l s de notre t e m p s 
s o n t d e s s c e p t i q u e s qui douten t d e leur a i l 
et s e r e g a r d e n t e n s o u r i a n t , co ine l e s a u g u ­
r e s r o m a i n e s . 

D é s h a b i t u é e d e s h o r i z o n s é t e r n e l s , u n s 
g l a n d e partie de la j e u n e s s e s o m b r e d a n s ce 
qu'on a p è l e aujourd'hui le n a t u r a l i s m e : 
c e s t - a - d i r e l 'apolojie d e s b a s inst inct», l a 
pe in ture c o m p l a i s a n t e de n o s t a r e s s o c i a l e s , 
ta n é g a t i o n s i s t é m a t i q u e d e l ' intél i jence et 
de 1 â m e . 

« C e s t p a r l eurs fruits que v o u s les juje-
rez n a dit J é s u s . Ce m o t s 'apl ique a u s doc ­
t r i n e s c o m e a u s h o m e s . 

Et que «ont en train de produire le ,PO* iU 

visrne et le s c e p t i c i s m e de n o s jours 7 U n e 
i é n é r a l k » s écha , s a n s idéal , s a n s l u m i è r e , 
s a n s foi. ne c r o y a n t ni à la p o s s i b l e survi ­
v a n c e de l 'âme, ni à l ' aven ir de d'b.uma»it*. 
ni à c è l e v i e ni à l 'autre, d o u t a n t d èle-rne-
m,. pt d» la l iberté h u m a i n e , ind i féren le a la 
r e c h e r c h e de l a vér i té . 

Com3»le s p i r i t u a l i s m e n o u s apurai t supé ­
rieur s i n o u s o p o e o n s à cè te j é n é r a l i o n m o ­
r a l e m e n t s tér i l e la b e a u t é in té lec tuè le et m o ­
ra le d e s s a j e s et d e s t é o s o f e s de l 'Orient et de 
la Grèce ! Què le a d m i r a b l e un i té d a n s l e u r s 
c o n c e p t i o n s sc ient i f iques et l eurs c o n v i c t i o n s 
spvri tual i s tes I 

I ls sawaio-ot, s a n s doute , qu'on ne peut e m ­
b r a s s e r l a v é r i t é s a n s u n e r e n a i s s a n c e s o -
m a i r e du m o n d e flsique : m a i s ils s a v a i e n t 
a u s s i qu'è le ré s ide a v a n t tout e n n o u s - m ê ­
m e s . 

P o u r e u s . l 'âme était 1a seu le , l a d i v i n e 
réa l i té et l a c lé de l ' U n i v e r s ! 

Et ce n'éfnient pas de p u r s contempla t i f s , 
d e s r ê v e u r s i m f n i i s s a n t s , d e s fakirs p c r v h é s 
s u r l eurs crtmnes. m a i s de s h o m e s d'action, 
de p u i s s a n t s m o u l e u r s d'esprits , de formida­
b le s é v e i l l - u r s d 'âmes , d 'habi les o r g a n i s a ­
teurs de s o c i é t é s ! 

I l s ont cr*^ l e s s c i e n c e s , l e s re l i j ions , par 
snitp les lè tres et l e s ar t s , dont le s u c nous 
nourri t encore et n o u s fait v ivre . . . 

M a t é r i a l i s t e s et s p i n t n a l i s ' e s s e c o m b a -
tront V>nctcmT>9 encore . Les u n s n o u s per le , 
ront d'intérêt, l e s a u t r e s de d é s i n t é r e s s e ­
m e n t : m a i s « i m » l é s i i s . n o u s d i rons : 

« C e s t p a r l e u r s fru i t s q u e v o u s lee juje-
rez ». 

CDu Réformiste). 

Voici ce c lassement: 
Camions, te catégorie: 1. Panhwrt 1 m a a m 

• , 9 1 1 — Se catégorie : 1. de Dion-Bouton «41) ; t . 
Pannard-Levassor (7,9R ; s. Brouhot (I4,é8> • 4. 
Lorraine-Dtetrlch (17,67). — 4e catégorie ; l . Peu­
geot '14,20) ; g. Berliet ,19,66) ; S. Berliet « 3 3 1 . — 
Je catégorie : 1. Saurar l»jMl ; î . Panbard ,9,â8| ; 
8. Vlndl-DepTiingend rll,73) ; 4. Berliet 18,45) : 5. 
Berliet ;î3,43\. - 6» catégorie: 1. Saurer '5,77r, 
E, * Dion-Bouton »,10i ; 3. Qohendet a0,93| : 4. 
Cohendet m fil); 6. berliet 18,31); 6. LorralBO-
Dletrlcti 19,80). 

Omnibus. 8e cattgorle : 1. Berliet f i l ,49) ; t. Bar. 
Bet (18,04) ; 3. Lorralne-DIetrich (18,95). — 9e caté­
gorie : 1. Saurer (7,44: 2. Loiraine-Dietrich (26,34). 

CYCLISME 
L E T O U R W B E L G I Q U E 

C e s t aujourd'hui vendredi que sera donné, h 9 
heures du matin, le départ de la cinquième étape 
du • Tour de Belgique > : Namur-Vervte» (tM ki­
lomètres). 

L'itinéraire est le suivant: 
Namur. Wêpin, Protondeville, Rivière, Anne-

roie-Rouillon, Ivotr, Anhée, Bouvigne, Dînant 
(contrôle volant), Douhanée, Celles, Ardennes, 
r.iergnon (contrôle volant), Iarsux-Saint-AnDe, 
Halma, Traueinnes-lea-Baraiques. Llbin, Recogne, 
Neufchateau contrôle fixe), Longiier, Vaux-les-
Bos, Bestogne. Noville. Hoatfalize (contrôle vo-
lanti. Grand Menil. Cheraln, Courtll, Borrlgny, 
Vnlsahn, Grand-Halleux. TroisJ\>nts. Staveîots, 
Francorohamps, Spa (contrôle volant), Theux, 
Heusy, Verriers. 

MM. cardon et uenreyoe, no* g y m n a s t g m-
krts sortiront victorieux de ce grand tournoi. 

On nous prie de rappeler aux membre* 4e ht 
section que la dernière repétiUoD aura lieu au 
gymnase de la place Sébastopol, vendredi soir, 
è « heures précises, pour la Fête de la Société de 
l'Art é l'Ecole. 

I recnercflê et progresse a 4.945 donnant raison maf 
fol» de plus h nos prtvisiona, le Sue «et lai isaasnl 
bien traité à 98,50. Cempagnac perd enooyajsna 
rmetion * Mo ce mil noua donne raison èeeJaTBanf, 

BULLE! IN COMMERCIAL 
M A R C H E S D E P A R I S 

Cetsrr de clôture du 4 fuin ffW 
COLZAS. — Calmes. — Cour. 84 . . . -

M » . - J.-A. 84 . . . — 4 dern. 84 » . — 
- Proeh. 
4 prem. 

BLES. — Calmes. — 
21 95. — J.-A. t l 89. — 

SEIGLES. — Calmes. 
17 25. - J.-A. 17 25. — 

AVOINES. — Calmes. 
18 . . . — J.-A. 17 75. — 4 

U N S . — Soutenus. -
53 25. — J.-A. 53 75. — 
53 50. 

FARINES. — Calmes. 
29 . . . — J.-A. 48 75 — 

ALCOOLS. — Lourds. 
48 . . . — J_A. 48 . . . -
39 50. — 4 prem. 4 025. 

SUCRES. — Calmes. 
31 12. — J.-A. 31 25. -
2 975 4 prem. 30 25. 

Cour. 21 95. 
4 dern. 22 » . 
— Cour. 17 25. 
4 dern. 17 » . 
— Cour. 18 •» . 
dern. 17 40. 
- Cour. 53 37. -
4 dern. 54 . . . — 

— Cour. 29 15. • 
4 dern. 29 . . . 
— Cour. 47 50. • 

- 4 dern. 40 50. 

• Prooh. 

— Proca. 

— Proch. 

— Proch. 
— é prem. 

Chronique des Sports 
ADTOMOBIL.ISME 

L E C L A S S E M E N T D U CONCOtTfU» 
D E S V E H I C U L E S ^ N D t r a T P J E L S 

Le Jurv de oe ooncours. réuni mercredi miUn, 
a procédé au -lassement des véhicules ayant F^s 
part au concoms l e véhicules industriels par oa-
téporie et d'après un coefficient établi d'après l'e. 
preuve de consommation. 

•fl « T » F R A N C S p a r M O I S 
•*" ^ " * B i c y c l e t t e s de t o u t e s W o m n n 

HILLEI. 21. n» lim-fitmbstU, LILLE 

LES TIRS 
A VALENOENNES 

La Société mixte de Tir de Vaieneiennee nous 
communique son palmarès, dont voici les résul­
tats : 

Tir au fusit. a 200 mètres. — 1er prix, MM. De-
leporte. Le Quesnov ; 2e. docteur Husson, Saint-
Quentin ; 3e, Courqutn, Lille : 4e, Hecht, Lil le; 
5e. Parchaut, Paris ; 6e. George Relié, Valen-
ciennes : 7e, CXstier,*MaiibeuBe : Se. Casier, Saint-
Ouentln: 9e. V e m u s . Valenciennes '. 10e. Bou­
chez, Bapaïune: l i e Renard. Roubaix; 12e, doc-
tour Poisson. Bapaume; 13e. Dulour, Avesres ; 
14e. Delhave. Ilautinont: 15e, BaudralD, Hals-
mes ; 16e. Berhleux. M*or : 17e. Falleur, Marly ; 
81e, Moreau, Anor ; 19e. Demarry, Bapaume : S"e, 
Rouault, Valenciennes : 21c Bucnicourt. Valen­
c iennes: 22e. Gondrv. Hautm^nt : Me, rw-hy, 
Valenciennes; Î4e. Hardv, Saumur: 25e. Maire, 
Avesnes: îfie. lan ler l.ucJer. Banaume- 27e. 
Ranse. Solesmes: î«e t>per. Bruni; 29e. Chardon. 
Saint-Omer: SOe. Wersimîer, Avesnee. 

CMAooriê B 'honnenri. — 1er prix. MM. Dele-
porte: t e docteur flusson: 3e, Oastler: *e. CXMn-, 
Se, Renard : (V Sénérhsl : 7e Georce René : 8e, 
rw*ave: 9e. He^hl : 10e O07.0 : 11e Banhieux ; 
12e. Buirnicourt ; 13e. Catlet ; 14e. Moreau 15e, 
Vemus : 16e. fîmrdon : 17e ThelJler ; 1«e. Henry ; 
10e. nc 'en ie • ?0e Hotte: î l e . Ranse : Î2e Doye-, 
2.1e Orivot : 24e, FaPerrr: ?5e. Cochy. 

Tir réduit — 1er. rrix. MM Locnuet. Camhral; 
2e. Bsudrain; 3 e rhifour. 4e. Buericourt: 5e, 
r c i r n u i n 6» Wers inoxr 7e l i c i e r Mhert; ««e, 
I,ihert Consfant: Je. George René: ine. nove. Va-
tenriermes- 11e. C**\*r Çalnt-Onentvrf. 1«e. 1>v 
nont. Arrws: I le . r,iMW)d<n Hnn^ert: 11e. Guvot, 
Sa'c^nvs l i e l l c r v Ti 'nies: 1Re Oiardon: 17e, 
Tn-érv OuT-Nrai: '*• Riuaull: 10» Port<*v^is. 
Arras: ?ne. Ba^se; î l e Mnilepir; 22e. Moreau; 
?:1e. rvémri AH--«»- "le Bonnet. Valeoeienoes; 
25» Ro-i«snrt, Ave»nes. 

f{r\.nhrT — 1er nrir AfM. Hnrdv • «e. Murre ; 
3e Casle-: te Co-n-rniin A . : 5e George R e n é ; 
6e Handelot T^i-nt : 7e, Hecht; 8e. Moreau; 
QP lActer-IOe ne leoorta 

Révolter «flvrfWer*. — 1er nrtr. Thenier- **, 
l > o e r : V . MercVc) • 4e Cn'fmier: 5e. W1art: 6e, 
Poirier: 7e. More!- «e. Rlan^el 

San/ilfer — 1er prf-r VrM Jovenln. Oi'idry: 
Se Fh-ar^ororH: l e doctenr Hnssen: «e Re""»-
Se Ir*>erl <~on«ta"l- <V Rmwiu't: 7* Oirvot! Se. 
Lr * * r r« R M I / - 9e M n r M ' V 10e. Fc * ie^ tn 

TtttfnnHrmt rfr i n r l ' W » — 1er . W>w<h«fT- Se. 
nnrm'rrne *e »rv^- te Sftlnt-Amand: 5e Solee-
rnes: ^e. *9J%t*r*f*'**+. 

nH^ir» -ni-r d-u^,!»» «fa ffo'iiiu'. — 1er. MM. 
r.elciwrtc: î e p-j.*<e„T- V ^ « i u d r e l n ; 4e. Del­
haye; 5e, Triffaut: 6e. Maire. 

COLOMBOPHILIE 
A LOOS 

« La Colombe Fidèle -, sièae social, chez M Fd. 
Meerssemann. 2U. rue d Hnoqiiin. lx>os. offre Fon 
conenurs sur Oiartres (2>w k. 13?,, le dimanche 

2no fr. de trrix d'honneur, répail is en 25 prix 
de 5 fr. aux 25 premiers pigeons : 1 prix de Xi fr. 
à la Ire série de 4 piaeons non désiimes • 1 prix 

I de 2 Ofr a la te s éné de 4 pineons non désignes : 
I 1 ortx d» 15 fr. ft la Ire série de 3 oiiîeona non 
, dts lsnés : 1 r.i1x de 10 fr » la ire série d» * pi 
1 eeons non rt-^sanés: 1 dirilôme et une mèdal l e 

au premier ptfl«x>n vnlrKpieur et * diplômes »ux 
pieeems outvaiits 2 diplômes aux deux plus t r a u x 
résultats. 

Mi~e I fr. dont 1 fr pour prix et 1 fr pour hen-
, n^ur. 

Inscription auiounitinl vendredi 5 ftrm 190». de 
5 heures et 1em:e h 7 heure» trois mmrts au siéae 

' de la société la - Colombe Fidèle . . chez Meersse-
. mann. 2(1. rue d"Ennequin. a Loos. 
! — Concours sur Chantilly, ion francs de prix 

cThon-i^ :r. rénnrfw *n 15 orix de 5 fr. aux 15 
p»emler= BisaorM -•>M în,..''S; 1 prix de 1S fr. a la 

' Ire sé"l" de i nia» 'n» non dé^jtrnés • 1 prix <j - 8 
i fr ^ la Ii** s é r e 1e 1 nippons non désignés- 1 

prix de 5 fr. 4 la Ire série de 2 pigeons non dé­
signés 

Mi<!e 1 fr. 50 dont 1 fr. poi»- prix et 0 fr. 50 
pour honneur. 

Mise en paniers, au sièqe. le 6 Juin, de S à 7 
heures trois q u a ^ o*i; -v-.ir. 

Réirleurs MM Ghvœltn et Roland. 
1« même ennstateut pourra servir pour las 

deux concours. 
Tramway H. arrêt rue d'Fnnequin. 

BULLETIN FINANCIER 
• O U R S E DE B R U X E L L E S 

Bruiet le i , 4 Juin 190». 
Les dispositions générales restent satisfaisantes 

et les affairée sont nombreuses, la Rente est 

Les Tramways s'échangent aux cours précé­
dents. Les obligations Rio bien orientées s 432, 
de même que les actions & 22ii. Les titres sià'érur-
girrues sont plus faibles sans que les cours s en 
ressentent très fortement. 

Les Valeur Charbonnières sont activement trai­
tées, plusieurs sont en nouveau progrès. 

Zincs et Glaoeries sont inchangés. Les Colonia­
les sont offertes, la réaction est sensible. Rien de 
spécial a signaler aux Valeurs Etrangères 00. les 
cours sont inchangés. 

La Priv. Fermière de Prokorow en hausse de 
395 à 405. 

• O U R S E O E L U . * . * 
Lille, t fut* im. 

La forte hausse oonstatte hier au Marché des' 
Valeurs Charbonnières amène forcément quelques 
réalisations d'ailleurs facilement absorbées. La 
tendance reste bonne et le tassement actuel ne 
peut qu'être saluta're au Marché. Aniehe s f n s T l t 
•n hausse à 1.690. Albi se traite a 995. Anzin. mal . 
gré ouel'fues ventes bruyantes, est bien enlevé 
h 7.0B5 Nouvelle avance de Bruay h 924. per con­
tre la coupure est plus discutée à 92,75 Bullv est 

reenercoé et 
fois de plus 
bien traité -
fraction a S40 ce qui noua donne raison 
de oe oote, puisque * 170 nous trouvions le-eeurs 
trop élevé. Caï>in est très bien enlevé a L t t L l e 
5e se maintient bien * 440. clerenoe «jul. è • » * • 
«r i s . avait fléchi trop rapidement remonte a 944. 
Courriéres gagne une bonne fraction h 2^50. Cjae. 
pln en légère avance a 82. Doachy aa c o n s o t i * s! 
1.04». Dourgee poursuit sa roarebe aaoensionneUe 
à 319. Drocourt voulu depuis plus d s 13 loxrra 
sans offre «agne 808 fr. à 4.805. la dixième est 
bien acheté k 479. Eecarpelle se maintient a IJOOL 
Flines en p t u f é » A 88. Lrns qui. en deux aéeni 
avait gagné plus de 35 francs, revient h 839, 
le dixième « 83,50 LiévfD répète le oours de 4. 
la coupure celui de 145. l.igny s'inscrit en atas-
mentation à 638. Le groupe Maries n'sôandoaaxi 
rien de ses atspoeltlonB favorables, la part 10 % 
» S.300. le 20e s'échange M ' " 
grasse A I 800 Nord d*Alals 
180 sans contre-partie, oe qui 
oours plus élevés Oetrkxmil se repose a 2174 . 
Thlvenoêlles se consolide â 865. Vlcolgne gagna 
encore une fraction k 1.364 la coupure s'Inscrit H 
138,75. Rien a signaler aux autres ooroparUmen**, 

166.75. MeureniO pra-
est bien demand*,il 

Cure de Printemps 
En c e m o m e n t où l e s M A L A D I E S 0 1 

P E A U (ECZEMAS, D A R T R E S , H U M E U R » , 
B O U T O N S , etc . ) , s e font p lus n o m b r e u s e s » 
o ù t o u s l e s V I C E S D U SANG, U L C E R E S et 
V A R I C E S , etc . s ' a g e r a v e n t sonx-»nt, noxH 
s o m m e s h e u r e u x de rappe l er à a o a l e c t e u r s 
que le B A U M E S A I N T E - G E N E V T E V ^ e t l a 
D E P U R A T I F D E L E Z E N N E s m é r l s s e n ' "es 
af fect ions t r è s v i te et à peu de frais , m ê m e 
cfuand e l l e s e x i s t e n t d e p u i s t r è s l o n g t e m p s . 

D e s a t t e s t a t i o n s p r o u v e n t q u e d é s persoxv 
n é s o n t é té g u é r i e s , cnjl s e s o i g n a i e n t inntt» 
Iement d e p u i s p lus de 80 et m ê m e 30 a n s 

Dépôt g é n é r a l : P H A R M A C I E D ' J B U S ^ 
7. Rue d e s A r t s , e n f a c e l a Rua de R r o b ^ r i v 
L I L L E . 13MÛ. 

P o u r ê tre r e n s e i g n e r a p i d e m e n t e t 
façon p r é c i s e « n t t o n t e s l e s v a l e u r s ta 
B m r s e e t n o t a m m e n t SOT l e s f h n r l i i a i i s l i 
ges , s ' a d r e s s e r a n jcrarnal 

LE RENSEIGNEMENT GÉNÉRAL 
pubDé à UHa, S, UrandevPItMS. ? 

O n y t r o u v e t o u t e s l e s i f o r m a t i o n s tbMaV 
l è r e s I n t é r e s s a n t e s e t u n e R e v u e d e s MsB" 

c h é s d e Lil le , Par ia e t B r u x e l l e s . 

Lille. 44. rue ô> Vrf. 

BOURSES 
Paris, Bruxelles, Lill« 

du 4 Juin 1908 

B O U R S E D E 1 A R I S 

F o n d a d'Etat 

V a l e u r s S u d - A f r i c a i n e s 

Jdeli . . . 
l)e B i e n . . . 
S u t Rtnd . 

G*M«.hult b b U . 
GOOTV 
Handuem 

imbiqo. 

B O U R S E D E B R U T E I . U t l 
F o n d s d'Eté* e t L o t s 

rr*<*l . i 

R»U ttàf t 0» , 
VlUa d'ÂSTHi 1 * 8 7 . . . . 
i n m 1S0I 
BruMOai 190B 
BniuUes 1905 
Ville 4* U U 4 1SM LoU Coi 

ICerVi'U'. 
Vomi. Chentss Congo.. 

) 0/0 .« . . r t fa^hU 
I W l a u 
S u - , il M i l t O I . . 
R M M J (XI 
Arfwilia luw> 
Arr.nu. 1900 
S*rl» i 01) .OOT««U 
S « * » 4 0 é 
Brrrtl S OU 
Brv«l t 0 0 . 4 
Kit. Kftpajpi* « 00 
P o r t u n n 4 0,0 

O n M . 

76 a 

n a 
as 4i 
96 6C 
w te 
«5 K 
N M 

Si M 
96 75 
«5 90 
«4 » 

E t a b l i s s e m e n t s de Crédit 

Banqa. de France . 
llxQq. P i r o cl Pays-Bas. 
CompL nal. d'K^oinoU. 
CrvJll foncier 
Cl».IH Ltonnalt. 
Société Générai. 
Banq. fr. Comra. et Ind. 
Sonele franc. Mine. d'Oi 
Hobinson Raack 
Banque O U . a i . p . . 
Basque Imp. il'A jlrioke. 

C h e m i n s de 1er - T r a n s p o r t s 
A c t i o n s 

le 
Tnirtion.., 
Ibomsoo-UoasUMi... 
Ka-pHrUU-n 
knUàr%ri*-tïieclrliiut. 
I^>inh.irJï 
U«ri.li.>s>suu ltali«w 
!f ord - K.«p4t̂ T.e 

M 

V a l e u r s I n d u s t r i e l l e s 

GYMNASTIQUE 
A I.ll.L-E 

[/Union des Soci^t-V Lilloises enverra. iSmsn-
che pmclialn. à la r'ète Fédérale de Troves. une 
section de 30 k'vmniiites qui prendra part au con­
cours simultnnè «-n Ire cutesrorie. 

Il est fort probable (jue sous la direction de 

, SU.-7 
; llTiiamité Centrje 
î tg^Par^lea. 

( S * ^ m m 
, Satao.lce 
> Tal»«.-- i l i u u t i 
' KaStiti 

MulJid.oo 
Thar-n 
Rio-linlo 
Lauriim-ijrec .*. 

léâi .. 
44* . . 

141 . . 
lui» . 

ut . . 

145 M 
lulu 

42 50 

E m p r u n t a d e s Vil le» 
e t O b l i g a t i o n s 

P l S e M . l Coor» 
Ootureldn loor| 

SJ9 75 

Sarrebrdck . 
Huderluns . . 
Berainmn . . 

i aoia-«'4TTOT . 

— 1«7I J 0 O 
— 1874 4 0 0 

— UNI i 1 t 
— 1898 i 0 0 
— 18*9 l 0-0 
—Mélro 1901 I 1/Z 

Lille 3 0 O 
Crédit F o a c , bon» 1887 

— — 1888 
1«7» 
18*0 
1881. 
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LA COMTESSE 
DE CaUfiM 

•— n m e s e m b l e q u e Je n e p o u r r a i j a m a i s 
r e t r o u v e r m o n h a l e i n e , 4jtt-efle. Mon Dieu I ( 

m o n Dieu t . . . 
I s idore s a v a i t crue ce t te h a l e i n e qui m a n - i 

«ruait à la re ine lui é ta i t auas i n é c e s s a i r e , à 
ce t t e h e u r e , qu'el le l'est à l a b i c h e poursui -
Yie par les o tùena . 

I l s ' a r r ê t a 
— Resp irez , M a d a m e , dlt-fl. n o o » a v o n s 

l e t e m p s . . Je v o u s r é p o n d e de m o n frère : Il 
a t t e n d r a , e'U le tant , jusqu'au Jour. S e n e , 
«somme la m i e n n e , e s t à v o u a M a d a m e , et 
l e s e n t i m e n t qui e s t o h e * n o u s de I a m o u r 
e t d u r e s p e c t est c h e r lui de l 'adorat ion. 

— Merc i : d i t la re ine , v o u a m e f a i t e s d u 
b ien . . . je resp ire . . . a l l o n s 1 ^ ^ 

Et, a v e c œ t t e m ê m e fébril ité, el le repr i t 
a s m a r c h e , r e p a s s a n t par le c h e m i n rru el le 
a v a i t dé j* pris , r e f a i s a n t la r o u t e qu el le 
a v a i t déjà faite. l M 

S e u l e m e n t a u Heu de ren trer d a n s l e s 
Tui l er i e s . I s idore lui fit p r e n d r e l e fraîche* 
du C a r r o u s e l . , v _ , 

O n t r a v e r s a rimrnasose p lace , jusqu s m i ­
tron c o u v e r t e d 'habi tude de pet i tea b o u t i q u e s 
a m b u l a n t e s et de f i acres e n s t a t i o n . 

Elle é ta i t à peu p r è s d é s e r t e , p r e s q u e s o m ­
bre . . 

C e p e n d a n t on entenda i t c o m m e u n Rrana 
brui t de v o i t u r e s et de pas de c h e v a u x . 

On était arr ivé au BUicbet de la ww d e 
r E o h e u e : 0 « a i t é v i d e n t q u e c e s clvewaus 

d o n t on e n t e n d a i t le p a s , que ce t te vo i ture 
dai t le bruit atlait-nt p a s s e r par c e R u i c h e t 

On a p e r c e v a i t déjà une lueur : s a n s doute 
ce l l e d e s t o r c h e s qui a«XJinpt»gnaient oet te 
vo i ture , 

I s idore T o u l u l s e rejeter e n arr ière ; l a re i -
n e l ' entra îna e n a v a n t 

I s idore s e préc ip i ta s o u s la g u i c h e t pour 
la protéger , jus te au m o m e n t ou la tê te d e s 
c h e v a u x d e s p o r t e u r s de t o r c h e s a p p a r a i s ­
s a i t a l 'entrée o p p o s é e . 

Il la p o u s s a d a n s r e n f o n c e m e n t le p l u s 
s o m b r e e t s e p laça d e v a n t allé. 

M a i s l ' en foncement le p lus s o m b r e fut a 
l ' ins tant m ê m e i n o n d é p a r l a l u m i è r e d e s 
p o r t e u r s de torches . 

Au mil ieu d'eux, à d e m t - c o u c h é d a n s s a 
vo i ture , r e v ê t u de s o n é l é g a n t uni forme de 
pénéral de le g a r d e n a t i o n a l e , o n a p e r c e r a i t 
l e gén éra l Lafave t t e . 

Au m o m e n t où oe t te vot ture p a s s a i t . la i -
doré sent i t qu'un b r a s fort de vo lonté , s i ­
non d s p u i s s a n c e , l 'écartait v i v e m e n t 

Ce bras , c'était le b r a s g a u c h e de la r e i n e . 
Da la m a i n droi te e l le t ena i t u n e pet i te 

b a g u e t t e de b a m b o u à p o m m e d'or, « i rn tne 
e n p o r t a l e n t l e s f e m m e s à ce t te êporpue-la. 

Elle e n frappa l e s r o u e s d e Va v o i t u r e e n 
d i s a n t : 

— V a ! geô l ier ! je s u i s h o r s d e t a p r i s o n ! 
— Q u e - fa i tes -vous . M a d a m e 1 dit I s idore , 

e t à quoi v o u s e x p o s e z - v o u s ? 
— Je m e v e n g e ! répondit l a r e i n e O n p e u t 

Wen ns truer que lque ohoae pour oela. 
E t derr ière le dernier porte - torche , e u e 

s 'é lança r a d i e u s e c o m m e u n e d é e s s e , j o y e u ­
s e c o m m e un e n f a n t 1 

LXXXIH 

U n e q u e s t i o n d*étlq«>ette 

La* r e i n e n 'avai t p a s fai t d i x p s s j K * s * 
api lonet qu 'un hoerime a m v e w o e d"ns» e a r 

riofc bleu, « t le v i s a g e caché s o u s un cha­
peau de toile c irée, lui s a i s i s s a i t c o n v u l s i v e ­
m e n t le b r a s , e t l 'entraînait v e r s un remi­
s e s t a t i o n n a n t au c o i n d e l a r u e Sai i i t -Ni-
ca i se . 

Cet h o m m e , c 'é ta i t l e c o m t e d e C b a m y . 
Ce r e m i s e c'était celui o ù . d e p u i s p lus d'une 

d e m i - h e u r e , a t t e n d a i t toute la fanul le roya le . 
On c r o y a i t voir a r r i v e r la r e i n e c o n s t e r ­

n é e , a b a t t u e , m o u r a n t e : el le arr iva i t r iante 
et j o y e u s e ; l e s d a n g e r s courue , la fat igu» 
e s s u y é e l 'erreur c o m m i s e , le t e m p s perdu, 
l a c o n s é q u e n c e que ce retard p o u v a i t «voir , 
le coup d*- badine qu'elle vena i t de d o n n e r 
a la vo i ture da Lafavet te et qu'aile s e m b l a i t 
a v o i r d o n n é à l u i - m ê m e lui a v a i t l a i l oub l i er 
tout celfc 

A d ix paa d u r e m i s e , u n d o m e s t i q u e tena i t 
un c h e v a l e n m a i n , 

C î iarny ne fit qu' indiquer du do ig t c e ehe» 
v a l b Is idore . Is idore s a u t a d e s s u s et part i t 
s u g a l o p . 

n a l la i t d ' a v a n c e à B o n d y , afin d'y c o m ­
m a n d e r les c h e v a u x . 

L a re ine , le v o y a n t partir , l a i j e ta que l -
crues p a r o l e s de r e m e r c i e m e n t qu'il n 'enten­
dit pas . 

— Al lons , M a d a m e , a l l o n s , d i t C h a r n y l 
a v e c une vo lonté m ê l é e de r e s p e c t que l e s 
h o m m e s v é r i t a b l e m e n t forts s a v e n t ai b i e n 
p r e n d r e d a n a l e s g r a n d e s oxxaaions . il n ' y 
a p a s une s e c o n d e à perdre . 

L a re ine en tra d a n s Ve r e m i s e , o ù é t a i e n t 
d é j à le roi, M m e El i sabeth , M m e B o v a l e . l e 
d a u p h i n e t M m e d e T o t i n e l . c 'es t -à-dire c i n q 
p e r s o n n e s : el le s 'ass i t au fond, prit le d a n -

. p h i n s u r s e s g e n o u x ; le roi s 'a s s i t p r è s 
d'el le : M m e El i sabeth . M m e R o y a l e e t M m e 

I de Tourze l s 'a s s i rent s u r le d e v a n t . 
I C h a r n y r e f e r m a la por t i ère , m o n t a s u r 
I le s i è g e e t p o u r d é r o u t e r les e s p i o n s s'il e n 
l e x i s t a i t il fH torrnver l e s e h e r s u x . r e m o n t a 

la rue Sa in t -Honoré , pr i t l e s b o u l e v a r d s è l a 
MsaVSalne. e t l e s enlVrl Jusqu'à l a p o r t é S i ­

tes s é t a i e n t a r r a n g é e s a v e c le m a î t r e d u ca ­
briolet , l equel l e u r a v a i t v e n d u s a vo i ture 
ni.ll- i r a n c s . 

i .e iui-ci . c o n t e n t d u m a r c h é e t v o u l a n t vo i r 
s a n s d o u t e c e q u e d e v e n a i e n t l e s p e r s o n n e s 
qui a v a i e n t e u l a bê t i s e d e lui d o n n e r iriiLie 
f r a n c s d'un parei l bahut , a t t enda i t en b u ­
v a n t à l'hôtel m ê m e de la poste . 

Ii v i t a r r i v e r la vo i ture du roi condu i t e p a r 
C b a r n y . O i a r n y d e s c e n d i t du s i ège , et s a p ­
p r o c h a d e ta port i ère . 

b o u s s o n m a n t e a u de c o c h e r , i] a v a i t s o n 

Mart in . 
L a vo i ture é ta i t là , a t t e n d a n t s u r fm c h e ­

m i n e x t é r i e u r c o n d u i s a n t à ce que l'on appe ­
la i t la Voirie . 

Ce c h e m i n étai t déser t . 
L e comte» de O i a r n y s a u t a à b a s de s o n 

a l è s e e-t ouvr i t la p -rtière du r e m i s e . 
Celle de la g r a n d e vo i ture qui d e v a i t s e r ­

v i r au v o y a g e é ta i t déjà o u v e r t e . M. de Mal-
d e n et M de Valory se t e n a i e n t a u x d e u x cô­
t é s du m a r c h e p i e d . 

tin un ins tant , l es c inq p e r s o n n e s qui oc - a o u s s o n m a n t e a u o e o o c n e r j i i avait, s o n 
eu pa ient le c a r r o s s e d a r e m i s e furent s u r l e h a b i t d ' u n i f o r m e ; d a n s le coffre d u s i è g e 
c h e m i n . é ta i t son c h a p e a u . 

Alors , le c o m t e d s Charnv c o n d u i s i t c e U ^tait c o n v e n u entra le r o t la re ine e t 
c a r r o s s e s u r le b a s - c o t e d e l a r o u t e e t le v e r - ; Charny qu'à B o n d y , C h a r n y prendra i t d a n s 
s a d a n s un f o s s é | l ' intérieur la place de M m e de Tourze l , qu i , 

P u i a , H r e v i n t à l a g r a n d e v o i t u r e . I a l o r s , r ev i endra i t s e u l e à Paria . 
L e roi m o n t a le premier , puis la re ine . 

p u i s M m e E l i s a b e t h : a p r è s M m e El i sabe th . 
l e s d e u x e n f a n t a ; a p r è s l e s d e u x e n f a n t a , 
M m e de Tourzel . 

M. d e M e l d e n m o n t a d e r r i è r e l a v o i t u r e ; 
M. de >SsSnry s'établit p r è s d e C b a r n y s u r 

L a vo i ture é ta i t a t t e l é e «Se «rustre c h e v a u x . 
U n c l a p p e m e n t d e lavmrue l e s fit part ir s u 
t r o t La c o n d u c t e u r tes m e n a i t à g r a n d e s 
g u i d e s . 

Le q u a r t a p r è s u n e h e u r e s o n n a i t à l'é­
g l i s e S t - L a u r e n t . 

O n m i t u n e h e u r e p o u r aBer à Boridy. 
L e s c h e v a u x , tout h a r n a c h é s et p r ê t s à 

ê t r e m i s à l a v o i t u r e , a t t e n d a i e n t h o r s de 
l 'écurie . 

I s idore a t t e n d a i t p r è s d e s c h e v a u x . 
D e l 'autre c ô t é d e l a r o u t e s t a t i o n n a i t a u s ­

s i un c a b r i o l e t tout a t t e l é As 

M a i s o n ava i t , pour c e c h a n g e m e n t o u b l i é 
«te c o n s u l t e r M m e d e T o u r t e L 

Le roi lui s o u m i t la q u e s t i o n . 
M m e de Tourze l , outre s o n profond dé­

v o u e m e n t pour la f a m i l l e r o y a l e , é t a i t s u r 
l a ques t ion d'ét iquette , ta p e n d a n t de l a 
v ie i l l e M m e d e N o a i l l e s . 

— Sfre. répondit -e l le , m a o h a r g e e s t d e 
ve i l l er sur l e s enfant* da F r a n c e , e t de ne 
p a s l e s quit ter d'un i n s t a n t à m o i n s d'un 
ordre e x p r è s de V o t r e Majes t é , ordre qui 
n'aurai t point de p r é c é d e n t s ; je n e l e s quit­
terai donc p a s . 

L a ra ine ( r e m i t d ' impat ience . U n e doubla 
ra i son lui t a i s a i t d é s i r e r d 'avoir C h a r n y d a n a 
la vo i ture . 

— Chère M a d a m e d e T o u r z e l , «lit l a r e i n e , 
n o u s v o u s s o m m e s auas i r e c o n n a i s s a n t s q u e 
p o s s i b l e ; m a i s v o u s ê t e s souf f rante . . . v o u s 

«te I v e n i e z par u n e e x a g é r a t i o n d e d é v o u e m e n t . . 
R e s t e z à B o n d y p o s t e l riasvez a o o n u y , et partout o ù s o u s s e r o n s 

D a n s e s e sbr to te t é t a i e n t d e u x tommes d e : v e n e z n o u s rej«Mri«ire. 
c K a m b r e a p p a r t e n a n t a u s e r v i c e d u d a u - l -r- M a d a m e , répondi t M m e «te Toure l , q u e 
pti ln e t d e M m e Rtvyale. I te rot o r d o n n e , je s u i s prê te à d e s c e n d r e e t 

E l l e s a v a i e n t c r u t r o u v e r u n e v o i t u r e fc j h d e m e u r e r , s'il le f o u t eux la g r a n d e route ; 
l o u e r à B o n d y « t n ' en a y a n t p a s t r o u v é , e t m a i s u n o r d r e d u ro i s e u l p e u t m e fa ire , n o n 

s e u l e m e n t m a n q u e r à m o n d e v o i r , m a i s 
core renoncer à m o n droit 

— Sire, dit la re ine , s i re . . . 
Mais le roi n'osait s e p r o n o n c e r d a n s u 

g r a v e q u e s t i o n ; il ohercha i t on b ia i s , 
porte de sort ie , un é c h a p p a t o i r e . 

— M o n s i e u r de Charny . dit-il, n e p o u v a s . 
v o u s d o n c res ter sur le s i è g e 1 

— Je p u i s tout c e que v o u d r a l e r o t di* 
M. de Cl iarny ; s e u l e m e n t j'y d o i s r e s t e r , 
o u a v e c m o n u n i f o r m e o/olt icier et a v e c c e t 
u n i f o r m e d o f f i c i e r on m e voit d e p u i s q u a t r e 
m o i s sur la route , e t c h a c u n m e Tscotasal* 
tra ; ou a v e c frion carr iok et m o n c h a p e a u 
d e c o c h e r de r e m i s e , e t la c o s t u m e e s t u n 
p e u m o d e s t e pour u n e v o i t u r e a u s s i é l é g a n t e 

— E n t r e z d a n s la vo i ture , m o n s i e u r , d e ) 
C h a r n y ; en trez I d i t la r e i n e ; Je p r e n d W t 
le d a u p h i n sur m e s g e n o u x ; M m e Elisabeth) 

I p e n d r a M a r i e - T h é r è s e e u r l e s s i e n s , e t celai 
! i ra à merve i l l e . . . N o u s a é r o n s m i p e u s e r r é s . 

vo i l à tout . 
j C h a r n y a t t end i t l a d é c i s i o n «Ju r o t 
I — I m p o s s i b l e , m a c h è r e , dit le roi ; s o n . 
I g e z q u e n o u s a v o n s quatre-vuagt-dal l i e u e s 
j à faire I 
! M m e de Tourze l se t ena i t d e b o u t prê te ai 
' o b é i r à l 'ordre d u asCail l e rot lu i i sn i sn i i i i i l 

de d e s c e n d r e ; m a i f " » roi n 'osa i t l e ta ira* 
t a n t s o n t g r a n d s c h e z l e s g e n s «te c o u r m ê ­
m e l e s p lus pet i ts p r é j u g é s . 

— M o n s i e u r de Charny , d i t le roi a u conta 
te , n e pou v e z - v o u s prendre te p lace d s I 
s i e u r votre frère, e t cour ir d e v a n t n o u a i 
c o m m a n d e r l e s c h e v a u x T 

— J'ai d i t au roi que J'étais p r s t à t o u t 1 
s e u l e m e n t je ferai o b s e r v e r a u ro i «foe c r h » . 
b i t u d e l e s c h e v a u x s o n t c o m m a n d e s p a r d e * 
c o u r r i e r s et non par u n c a p i t a i n e d e Tais* 

• s e a u . Ce c h a n g e m e n t q u i é t o n n e r a tes m a l . 
' t r è s d e pos te , pourra a m e n e r "a» g r a n d s t a n 

c o n v é n i e n t s . •* 
1 — C e s t ju s t e , d i t l e r o t 
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